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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Nota do Editor: Ar�go 
originalmente publicado na 
edição nº 281, durante a 
Pandemia.

Conforme responderam os Espíritos Superiores 
a Kardec, a adoração está na lei natural e é a 
elevação do pensamento a Deus, originada em 
sen�mento inato que “leva o homem a curvar-se 
diante do que o pode proteger” (O Livro dos 
Espíritos, perg.650). 

No livro Memórias de um suicida, o Espírito 
Aníbal ensina aos pacientes suicidas (o que é muito 
ú�l para todos nós), quando na Cidade Universi-
tária, que antes de todo come�mento elevado 
devemos nos apresentar ao Pai e pedir suas 
bênçãos através da prece. E que também é 
necessário aprender a elevar a mente em oração 
para receber boa inspiração e haurir forças e 
serenidade diante dos desafios da evolução.

Joanna de Ângelis, no livro O�mismo, capítulo 
Como oras?, apresenta-nos a oração como recurso 
ilumina�vo a ser u�lizado sempre, seja qual for 
nosso nível de progresso. Ela nos chama a atenção 
para o fato de que a maioria dos seguidores das 
diversas religiões u�liza a prece com obje�vo de 
conseguir favores da Vida Maior e se desobrigar dos 
próprios compromissos evolu�vos. E propõe:

“Orar é ato de abrir-se a Deus, apresentando-se 
em estado de recep�vidade para poder 
plenificar-se com as superiores inspirações, 
alimentando-se com as forças que fluem do Seu 
amor.” (p.17)

Lembra que Jesus ensinou a louvar, agradecer e 
pedir, na prece perfeita Pai Nosso. E em variadas 
oportunidades o Mestre nos convidou a pedir 
auxílio, apoio e orientação, como em João 16:24: 
“Até agora, nada pedistes em meu nome; pedi, e 
recebereis, para que o vosso gozo se cumpra”.

A Mentora fala das pessoas que ficam desilu-
didas com as respostas às suas preces, por pedirem 
tranquilidade, saúde, comodidades, riqueza, ternu-
ra e se verem a braços com dificuldades, enfermi-
dades, testemunhos, necessidades mais graves, 
animosidades, morte na família...

Joanna contudo, nos faz ver que o Pai não é “um 
servo que deve atender às paixões subalternas dos 
enganados filhos terrestres” (p.18), isto é, Ele não 
atende os caprichos de seus filhos, mas conforme o 
que é melhor para sua evolução: Ele dá as oportu-
nidades de crescimento e cabe a cada um o esforço 
no sen�do de se melhorar. 

Dessa forma, para conquistar aquelas benesses 
é necessário aceitar os desafios da vida, superar 
problemas �sicos, estabelecer programa de harmo-
nia ín�ma, entesourar e desdobrar valores morais 
no amor para com todos, agir no bem… Ou seja, 
como já dito há muito tempo: “Faze a tua parte que 
o céu te ajudará.”

A Mentora nos conclama a prestar atenção ao 
que pedimos, como pedimos e para que pedimos, 
pois o que nos parece bom, pode não ser o melhor 
para nosso crescimento; além disso, devemos 
verificar se o que pedimos é uma necessidade real 
para o ser imortal que somos ou simples vaidade 
para a vida no corpo. Podemos refle�r a esse 
respeito, ques�onando-nos: Será que o que eu 
peço agravará minha situação evolu�va?… Ou será 
que me auxiliará na vitória sobre mim mesmo?… 

E Joanna de Ângelis finaliza nos convidando a:

“Abre-Lhe [a Deus] a alma com humildade e 
confia no resultado da tua roga�va.
Acima de tudo, observa para que desejas aquilo 
cuja falta te atormenta e, desde que se prenda 
ao quadro dos valores terra-a-terra que ficarão, 
supera esta inquietação e acalma-te no refri-
gério da oração, sabendo pedir em nome de 
Jesus, a fim de que tudo quanto te seja 
concedido se transforme em plenitude e gozo.”
(p.19) (Negritos nossos.) 
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COMO OBRAS?
Débora Zambalde



Em Torno do Cristo é uma obra que retrata a 
con�nuidade das lutas pela preservação da pureza 
da mensagem de Jesus Cristo, através da ação de 
almas como Tertullianus de Cartago, Clemente de 
Alexandria, e Orígenes. O autor, Francisco Ferraz 
Ba�sta, inspirado por uma equipe de Espíritos, viaja 
no tempo até os séculos II e III da Era Cristã, 
documentando a coragem, o esforço, e a dedicação 
dos primeiros cristãos. Estes, através de sua 
abnegação e estoicismo, defenderam os postulados 
do verdadeiro Cris�anismo, conforme ensinado por 
Jesus de Nazaré, contra as influências e cerimônias 
pagãs adotadas pelos núcleos cristãos do Ocidente, 
liderados por Roma. A obra também explora o tema 
da mediunidade, a vivência da caridade cristã, a Lei 
de Causa e Efeito, e inclui preleções profundas e 
instruções espirituais, apresentando um panorama 
histórico e doutrinário do Cris�anismo nascente.
Descubra na obra Em Torno do Cristo a jornada 
épica das almas que lutaram pela essência do 
Cris�anismo, navegando por tempestades de 
dogmas e doutrinas. Uma leitura que ilumina o 
passado para inspirar o futuro da fé.

.
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Expediente

Cada criatura mora espiritualmente na 
seara a que se afeiçoa.

É assim que, se o justo arrecada prêmios da re�- 
dão, o delinqüente, em qualquer parte, recolhe os 
frutos do crime.

O obreiro do Senhor, por isso mesmo, onde sur-
ja, é conhecido por traços essenciais.

Não cogita do próprio interesse.
Não exige cooperação para fazer o bem.
Não cria problemas.
Não suspeita mal.
Não cobra tributos de gra�dão.
Não arma ciladas.
Não converte o serviço em fardo insuportável 
nos ombros do companheiro. 
Não transforma a verdade em lâmina de fogo no 
peito dos semelhantes. 
Não reclama san�dade nos outros, para ser ú�l.
Não fiscaliza o vintém que dá.
Não espia os erros do próximo.
Não promove o exame das consciências alheias.
Não se cansa de auxiliar.
Não faz greve por notar-se desatendido.
Não desconhece as suas fraquezas.
Não cul�va espinheiros de intolerância.
Não faz coleção de queixas.
Não perde tempo em lutas desnecessárias.
Não tem a boca untada com veneno.
Não sente cóleras sagradas.
Não ergue monumentos ao derro�smo.
Não se impacienta.
Não se exibe.
Não acusa.
Não cri�ca.
Não se ensoberbece.

Entretanto, frequentemente aparece na Seara 
Divina quem condene os outros e iluda a si mesmo, 
supondo-se na posse de imaginária dominação.

O obreiro do Senhor, todavia, encarnado ou 
desencarnado, em qualquer senda de educação e 
em qualquer campo religioso, segue à frente, 
ajudando e compreendendo, perdoando e servindo, 
para cumprir -lhe, em tudo, a sacrossanta Vontade.
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Francisco C. Xavier

Cap. 32 - O obreiro do Senhor

FILOSOFANDO  sobre os obreiros do Senhor


